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ConcluiJse que o consumo alimentar dos futebolistas deve ser melhorado no sentido de obterem um consumo adequado às
suas necessidades. São necessárias mais investigações, visando o consumo de macronutrientes e a relação destes com a
composição corporal, visto que desempenham uma função fundamental para esta população.
Na composição corporal, 56,1% dos indivíduos do
género masculino e 60% do género feminino possuíam
uma percentagem de massa gorda inferior ao limite
recomendado. Relativamente à massa magra, 38,6% dos
indivíduos do género masculino possuíam uma
quantidade de massa magra superior à recomendada, e
53,3% dos indivíduos do género feminino possuíam uma
quantidade de massa magra inferior à recomendada
(Figura 1)(4).
Estudo transversal, no qual foram avaliados 72 futebolistas,
79% do género masculino e 29% do género feminino, com
idades entre os 18 e os 38 anos. Para a recolha de dados sobre
o consumo alimentar, utilizouJse o Questionário de Frequência
Alimentar(3). A composição corporal foi avaliada através do
método de bioimpedância elétrica.
A nutrição é um dos fatores que pode otimizar a
performance atlética. Os bons hábitos alimentares podem
influenciar na redução da fadiga muscular, o que permite
ao atleta treinar por períodos de tempo mais longos ou
recuperar mais rapidamente entre sessões de treino(1,2).
O objetivo deste trabalho é analisar o consumo de
macronutrientes e a composição corporal de futebolistas.
INTRODUÇÃO METODOLOGIA
APRESENTAÇÃO'DOS'RESULTADOS
Através do estudo de correlação entre as variáveis, verificouJse uma
relação entre o consumo de glícidos e a massa magra (p=0,005), entre o
consumo energético e o índice de massa corporal (p=0,000), e ainda
uma relação entre o consumo de macronutrientes (proteínas, glícidos e




recomendações'da'American Diete@c Associa@on (2009)(5) .''
CONCLUSÃO
No que se refere ao consumo de macronutrientes,
verificaJse um défice no consumo de glícidos (87,7%
género masculino e 93,3% género feminino), encontrandoJ
se diferenças estatisticamente significativas entre géneros
(p=0,033)^ um excesso no consumo de lípidos no género
feminino (73,3%) (Figura 2 )^ e o consumo proteico dentro
dos valores recomendados em ambos os géneros.
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